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Nutrição e Alimentação de Tilápias - Parte 1
Por: Fernando Kubitza, Ph.D.  - Consultoria  e Treinamento em Aqüicultura

Tilápia: um produto internacional

As importações de tilápias pelos paí-
ses norte americanos e europeus crescem 
ano a ano e conferem à carne da tilápia o 
status de “commodity” internacional. As 
importações de tilápia pelos Estados Unidos 
podem ser usadas como um termômetro 
do potencial de mercado deste produto. 
Em 1993, os EUA importou 11,3 mil to-
neladas de tilápia (10% como filés e 90% 
como peixe inteiro congelado). Em 1996 
este montante cresceu 68%, ultrapassando 
19 mil toneladas, sendo 20% na forma de 
filés e 80% como peixe inteiro congelado. 
Costa Rica, Taiwan, Indonésia e Equador 
lideraram as exportações de filés para os 
Estados Unidos em 1996 (28%, 16%, 15% e 
15%, respectivamente, do total importado). 
Taiwan detém a primazia nas exportações 
de peixe inteiro congelado (95% do total 
importado pelos EUA em 1996).

De acordo com as informações apresen-
tadas por Fitzsimmons e Posadas (1997), os 
preços pagos pelos importadores de países 
latino americanos são ao redor de US$ 1,25/
kg pelo peixe inteiro (Honduras e Costa 
Rica) e US$ 5,50/kg de filé FOB Miami 

(Colômbia). Peixes inteiros de Taiwan são 
vendidos entre US$ 1,45 a 1,65/kg. O mer-
cado japonês chega a pagar preços de US$ 
7,4 a 10/kg para tilápias frescas de grande 
tamanho e qualidade para sashimi.

Em curto prazo o Brasil pode se tor-
nar o maior produtor de tilápia cultivada 
no mundo. Para abocanhar uma fatia do 
mercado internacional é preciso que a 
tilápia brasileira tenha preço e qualida-
de competitivos comparados aos países 
asiáticos e latino-americanos tradicionais 
exportadores de tilápias. Estes requisitos 
também são necessários para conquistar e 
dividir espaço com outras carnes no mer-
cado interno. No sudeste do Brasil o custo 
de produção de tilápias em viveiros varia 
entre R$ 0,9 a 1,0/kg. Em tanques-rede e 
raceways este custo normalmente ultra-
passa R$ 1,20/kg. Devido a instabilidade 
do Real, o autor não se atreve a calcular 
este custo em dólares, tarefa que fica para 
o leitor. No entanto, por conta da recente 
alta do dólar, hoje estes preços parecem 
competitivos para exportação. Faltam 
volume de produção (bastante pulverizada 
entre milhares de pequenos produtores), 
padronização da qualidade do produto e 

Dentre mais de 70 espécies 
de tilápias, a maioria delas 
oriundas da África, apenas 
três conquistaram destaque 
na aquicultura mundial: a 
tilápia do Nilo Oreochromis 
niloticus; a tilápia azul ou 
áurea Oreochromis aureus; e 
a tilápia de Mossambique Oreo-
chromis mossambicus. A estas 
3 espécies somam-se os seus 
mutantes e híbridos, com cores 
variando do branco ao vermelho 
e, genericamente, chamados 
de tilápias vermelhas. 

Atrás apenas das carpas, as 
tilápias estão entre os peixes 
de água doce de maior volume 
de produção. A pesca e a aqui-
cultura mundial produziram 
855 mil toneladas anuais de 
tilápia em 1990. A FAO relatou 
um aumento na produção de 
tilápias para 1,1 milhão de 
toneladas em 1994, ou seja 
um incremento de 245 mil 
toneladas atribuído à aqüicul-
tura. Lovshin (1997) estimou 
que 800.000 toneladas anuais 
de tilápias são produzidas 
em cultivo. Esta produção 
se iguala à captura anual de 
pescado em águas oceânicas 
e interiores no Brasil.
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Tilápias vermelhas desenvolvidas com estratégias adequadas de manejo alimentar
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abertura dos canais para exportação.
O potencial para tilapicultura no 

Nordeste, principalmente em Alagoas, 
Bahia, Ceará, Pernambuco e Sergipe e, 
no Centro-Oeste, particularmente Goiás*, 
vem atraindo o interesse de empresas 
nacionais e estrangeiras. Ao contrário do 
Centro-Oeste, rico em soja, milho e outros 
grãos, grande parte do nordeste ressente 
da insuficiência e altos preços destes in-
sumos, o que encarece o custo das rações. 
O avanço da produção de soja, milho e 
outros grãos em áreas como o oeste baiano, 
Tocantins e sul do Maranhão, aliados a 
investimentos governamentais em infra-
estrutura para escoamento da produção 
(hidro, rodo e ferrovias) podem viabilizar 
a chegada de grãos no Nordeste a preços 
mais competitivos. Ambas as regiões são 
privilegiadas com temperaturas elevadas 
o ano todo e intensa radiação solar. Isto 
favorece a produção de plâncton (alimento 
de grande qualidade e baixo custo) e o 
crescimento das tilápias. O uso de siste-
mas que combinem o aproveitamento do 
alimento natural disponível com rações 
granuladas suplementares será o caminho 
para a produção anual contínua de tilápias 
com qualidade, a um custo inigualável, 
em volumes suficientes para o mercado 
interno e exportação. 

Tilápias podem ser produzidas a um 
baixo custo. Para isto é 
necessário explorar a sua 
habilidade em aproveitar 
alimentos naturais e ado-
tar estratégias adequadas 
de manejo nutricional e 
alimentar nas diferentes 
fases de cultivo. O pre-
sente trabalho resume as 
exigências nutricionais de 
tilápias e as estratégias de 
alimentação das diversas 
fases de desenvolvimento 
e sistemas de cultivo.

1.	 Importância da nutrição e alimentação

Em função do sistema de produção 
adotado, as rações podem compor 40 a 
70% do custo de produção, represen-
tando o principal item de custo na pis-
cicultura intensiva de tilápias. Portanto, 
uma das maneiras mais eficazes dos 
produtores minimizarem este custo é 
ajustar adequadamente a qualidade das 
rações e o manejo alimentar às diferentes 
fases de produção e ao sistema de cultivo 
utilizado.
A adequada nutrição e manejo alimentar:

Possibilita o melhor aproveitamento do 
potencial de crescimento dos peixes.

Acelera o crescimento dos peixes, au-
mentando o número de safras anuais. 

Melhora a eficiência alimentar, mini-
mizando os custos de produção.

Reduz o impacto poluente dos efluentes 
da piscicultura intensiva, contribuindo 
para o aumento da produtividade por área 
de produção.

Confere adequada saúde e maior tole-
rância às doenças e parasitoses.

Melhora a tolerância dos peixes ao 
manuseio e transporte vivo.

Aumenta o desempenho reprodutivo 
das matrizes e a qualidade das pós-larvas 
e alevinos.

E, consequentemente, possibilita otimi-
zar a produção e maximizar as receitas da 
piscicultura.

2.	 Nutrientes essenciais e
exigências nutricionais das tilápias

Através dos alimentos disponíveis 
ou oferecidos, os animais devem obter 
suficientes quantidades de nutrientes essen-
ciais de forma a garantir a normalidade de 
seus processos fisiológicos e metabólicos, 
assegurando adequado crescimento, saúde 
e reprodução. De uma forma geral, com 
algumas particularidades dependendo 
da espécie, é reconhecido que os peixes 
apresentam exigências em pelo menos 44 
nutrientes essenciais, que incluem a água, 

* Consideramos  atualmente 
apenas Goiás e Distrito Fe-
deral, visto que o cultivo de 
tilápias foi proibido no Mato 
Grosso e nas áreas do Mato 
Grosso do Sul que abastecem 
a Bacia do Rio Paraguai 
(Pantanal). 

“As rações podem com-

por 40% a 70% do custo 

de produção, represen-

tando o principal item 

de custo na piscicultura 

intensiva de tilápias.”
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aminoácidos essenciais, energia, ácidos 
graxos essenciais, vitaminas, minerais e 
carotenóides.

2.1.   Aminoácidos essenciais

Os aminoácidos são unidades formado-
ras das proteínas, portanto de fundamental 
importância na formação de tecido muscu-
lar (crescimento) dos animais. Como para 
a maioria dos animais, os peixes necessi-

tam de 10 aminoácidos essenciais em sua 
dieta. As exigências destes aminoácidos 
em rações nutricionalmente completas 
para tilápia do Nilo são apresentadas na 
Tabela 1.

A Tabela 2 resume alguns resultados 
de estudos quantificando as exigências em 
proteína de tilápias em diferentes fases de 
desenvolvimento. Sinais indicativos da 
deficiência em proteínas e aminoácidos são: 
atraso no crescimento, piora na conversão 

alimentar, redução no apetite e, em alguns 
casos, deformidades na coluna (triptofano) 
e cataratas (metionina).

2.2.   Energia

Os animais necessitam de energia para 
a manutenção de processos fisiológicos 
e metabólicos vitais, para as atividades 
rotineiras, o crescimento e a reprodução. 
Esta energia provém do metabolismo de 

44



“ O conhecimento da 
energia digestível dos 

alimentos é fundamental 
para a formulação de 

rações suplementares e 
completas para 
as tilápias. ”

45

carboidratos, lipídios (gorduras e óleos) 
e proteínas. Os peixes são mais eficientes 
no uso da energia comparados às aves e 
aos mamíferos, pois não gastam energia 
para regular a temperatura corporal. Desta 
forma, grande parte da energia é utilizada 
para crescimento. Este é um dos fatores que 
explicam os melhores índices de conversão 
alimentar dos peixes (0,9 a 1,8) comparados 
às aves (1,6 a 1,9) e suínos (2,5 a 2,9). 

Tilápias aproveitam bem carboidratos 
e gorduras como fonte de energia, pou-
pando assim a proteína das rações para 
crescimento. O balanço energia digestível/
proteína (ED/PB) nas rações é fundamen-
tal para maximizar a eficiência alimentar 
e o crescimento dos peixes. Além disso, 
também determina a composição corporal 
em gordura. A relação ED/PB em rações 
completas para tilápias deve variar de 8 a 
10 kcal ED/g de PB. Alta ED/PB resulta 
em excessiva deposição de gordura visce-
ral, reduzindo o rendimento de carcaça no 
processamento. Por outro lado, uma baixa 
ED/PB faz os peixes utilizarem proteína 
como fonte de energia, prejudicando o 
crescimento e a conversão alimentar.

O conhecimento da energia digestível 
dos alimentos é fundamental para a for-
mulação de rações suplementares e com-
pletas para as tilápias. A Tabela 3 resume 
informações sobre a energia digestível dos 
principais ingredientes utilizados em rações 
comerciais para tilápias.

A energia digestível das rações de-
pende da combinação dos ingredientes, da 
habilidade digestiva dos peixes, do grau de 
moagem e do tipo de processamento (pele-
tização, extrusão seca, extrusão úmida) que 
determina o grau de gelatinização do amido 
e a destruição de fatores anti-nutricionais 
presentes nos alimentos. 

2.3.   Ácidos graxos essenciais

Os ácidos graxos são os componentes 
dos lipídios (óleos e gorduras). Ácidos graxos 
essenciais são aqueles que não podem ser 
sintetizados pelo organismo animal a partir de 
outro ácido graxo ou qualquer outro precursor. 
Portanto, os peixes obtém os ácidos graxos 
essenciais via ração ou alimentos naturais 
disponíveis no ambiente de cultivo. 

As exigências em ácidos graxos essen-
ciais são bastante distintas entre os peixes de 
clima frio e temperado e os peixes tropicais. 
Peixes de águas frias e temperadas, como 
os salmonídeos e o bagre-do-canal, bem 
como as espécies marinhas, apresentam 
exigências em ácidos graxos polinsaturados 
da família ω-3. Os principais ácidos graxos 
desta família são o ácido linolênico - 18:3, 
ácido eicosapentenóico (EPA) - 20:5 e 
o ácido docosahexenóico (DHA) - 22:6. 
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“A intensificação do cultivo 
das tilápias no Brasil, em 

sistemas onde a disponibilidade 
de alimento natural é limitada, 

aumentou a incidência de 
desordens nutricionais devido 
ao inadequado enriquecimento 

vitamínico e mineral 
das rações.”
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Estes ácidos graxos são bastante abundantes 
nos organismos planctônicos e nos óleos de 
peixes marinhos. 

Os peixes tropicais e de água doce, 
como as tilápias, geralmente apresentam 
apenas exigência em ácidos graxos da 
família ω-6 (ou ácidos graxos da família 
do linoléico - 18:2). Takeuchi et al. (1983) 
observou que alevinos de tilápia do Nilo 
necessitam pelo menos 1% de ácido lino-
léico (18:2) em rações completas. Esta exi-
gência é de 2% para a tilápia azul (Stickney 
e McGeachin 1983).Os ácidos graxos são 
importantes componentes das membranas 
celulares e servem como fonte de energia, 
principalmente para as espécies carnívoras 
que apresentam baixa capacidade de apro-
veitamento de carboidratos. Os sinais de 
deficiência em ácidos graxos são: atraso no 
crescimento, redução na eficiência alimen-
tar, podridão das nadadeiras, síndrome do 
choque, reduzido desempenho reprodutivo 
e alta mortalidade.

2.4.   Minerais e vitaminas

Minerais e vitaminas desempenham 
papel importante na formação dos tecidos 
ósseos e sanguíneos, no crescimento mus-
cular e em diversos processos metabólicos 
e fisiológicos essenciais para o adequado 
crescimento, saúde e reprodução dos 
animais. Embora as exigências minerais e 
vitamínicas dos principais peixes cultiva-
dos já sejam conhecidas, até o momento 
pouca atenção foi dada a este assunto na 
nutrição das tilápias. Uma das razões está 
no fato da maioria dos sistemas de cultivo 
destes peixes contar com a contribuição de 
alimentos naturais, reduzindo os problemas 
nutricionais devido a deficiência de mine-
rais e vitaminas nas rações. 

A recente intensificação do cultivo das 

tilápias em diversos países, inclusive no 
Brasil, utilizando tanques-rede, raceways 
e tanques com recirculação de água (sis-
temas onde a disponibilidade de alimento 
natural é limitada) aumentou a incidên-
cia de desordens nutricionais devido ao 
inadequado enriquecimento vitamínico e 
mineral das rações. Estes sistemas mais 
intensivos demandam o uso de rações 
nutricionalmente completas, com enrique-
cimentos vitamínicos e minerais próximos 
dos valores apresentados na Tabela 4.

Os peixes podem absorver minerais, 
como o cálcio, diretamente da água. No 
entanto, as exigências da maioria dos 
minerais é satisfeita através dos minerais 
presentes nos alimentos naturais e nas ra-
ções. Os alimentos de origem animal como 
as farinhas de carne e ossos e as farinhas 
de peixes são boas fontes de minerais. No 
entanto, rações completas formuladas à 
base de farelos vegetais necessitam suple-
mentação adicional.

As exigências vitamínicas são satisfei-
tas através de vitaminas obtidas no alimento 
natural ou nas rações. Uma particularida-
de da nutrição vitamínica dos peixes é a 
não capacidade, da grande maioria das 

espécies, em sintetizar o ácido ascórbico 
(vitamina C). De fundamental importância 
ao crescimento, formação da matriz óssea 
e funcionamento do sistema imunológico, 
a vitamina C deve ser obtida no alimento 
natural ou na ração. Rações completas para 
sistemas intensivos de produção devem ser 
suplementadas com fontes estáveis desta 
vitamina (Kubitza et al. 1998).

2.5.   A importância do alimento natural
na nutrição de tilápias

Em ambientes naturais os peixes equi-
libram sua dieta, escolhendo os alimentos 
que melhor suprem suas exigências nutri-
cionais e preferências alimentares. Rara-
mente são observados sinais de deficiência 
nutricional nestas condições. O alimento 
natural dos peixes é composto de inúmeros 
organismos vegetais (algas, plantas aquáti-
cas, frutos, sementes, entre outros) ou ani-
mais (crustáceos, larvas e ninfas de insetos, 
vermes, moluscos, anfíbios, peixes, entre 
outros). Em geral, os alimentos naturais 
explorados pelos peixes são ricos em ener-
gia e em proteína de alta qualidade (Tabela 
5), e servem como fonte de minerais e 
vitaminas. Estudos realizados em Israel 
(Gur 1997) demonstraram, com base no 
crescimento dos peixes, não ser necessário 
o enriquecimento vitamínico em rações 
usadas no cultivo de tilápias em viveiros 
com disponibilidade de alimentos naturais. 
No entanto a suplementação vitamínica 
destas rações melhorou a sobrevivência 
dos peixes. Em Israel, a suplementação 
vitamínica completa é apenas feita em 
rações destinadas às pós-larvas e ao cultivo 
em sistemas de produção mais intensivos, 
e em rações usadas no período de inverno 
e no tratamento de peixes doentes ou sob 
estresse.
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Tilápias são eficientes no aproveita-
mento de alimentos naturais, notadamente 
o plâncton. Em viveiros com baixa reno-
vação de água, cerca de 50% a 70% do 
crescimento de tilápias foi atribuído ao 
consumo de alimentos naturais (Schroeder 

1983), mesmo com o fornecimento de 
ração suplementar. Este detalhe explica o 
menor custo de produção de tilápias em 
viveiros de baixa renovação de água com-
parado ao cultivo intensivo em tanques-
rede e raceways.

Rações suplementares
A produção de tilápias em viveiros de 

baixa renovação de água pode ser feita de 
forma eficaz com o uso de rações nutri-
cionalmente incompletas ou rações suple-
mentares. De um modo geral estas rações 
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DIVISÃO AGROPECUÁRIA

     Ao tratar seus tanques de Piscicultura com PROPEIXE você 
estará protegendo seus peixes contra sérias doenças típicas do 
inverno causadas pelas bruscas variações de temperatura.

Lembre-se: a prevenção é sempre o melhor remédio!

     Com PROPEIXE, um produto isento de resíduos tóxicos, você 
melhora a alcalinidade e dureza da água e consegue facilmente 
o equilíbrio do pH da água e do solo. De modo natural e eco-
nômico você torna o ambiente de seus viveiros mais resistente 
e favorável ao pleno desenvolvimento dos seus peixes. 
   O PROPEIXE substitui a calagem tradicional atuando 
também com eficiência na eliminação de fungos e bactérias, 
agindo  sobre sanguessugas e Lernaea, um ectoparasita 
responsável por elevadas mortalidades.

Est. Velha de Itú, km. 4 - B. Sete Quedas - C.P. 353 - Cep 13001-970 - Campinas - SP

PABX: (019) 227-2033 Fax: (019) 227-2396 E-mail: campical@correionet.com.br

Estamos cadastrando distribuidores, representantes ou agentes para todo o Brasil

Inverno?

PROPEIXE a garantia da boa qualidade do solo, da água e do peixe!

Previna-se contra
os males do frio
com PROPEIXE ! 

Consulte nossa tabela de 
preços. Solicite.

(021) 553-1107

Transforme nossos 
milhares de leitores 
em seus clientes.

O seu consumidor 
certamente é 
nosso leitor.

Anuncie conosco.



“O sucesso econômico dos 

sistemas de produção em 

tanques de alto fluxo de água 

(raceways) ou em tanques-

rede depende do uso de rações 

completas. Estas rações 

também são necessárias em 

viveiros quando a biomassa 

ultrapassa 6.000 kg/ha.”
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não dispõem de um correto balanço em 
aminoácidos essenciais, possuem menores 
níveis protéicos (22% a 24%), maior relação 
energia/proteína e não são suplementadas, 
ou o são apenas parcialmente, com premix 
vitamínico e mineral.

Rações nutricionalmente completas

Estas rações devem ser empregadas em 
sistemas de produção onde a disponibilidade 
ou o acesso ao alimento natural é limitado 
ou nenhum. O sucesso econômico dos sis-
temas de produção em tanques de alto fluxo 
de água (raceways) ou em tanques-rede e 
gaiolas depende do uso de rações comple-
tas. Estas rações também são necessárias 

em viveiros quando a biomassa ultrapassa 
6.000 kg/ha. Nas rações completas todos os 
nutrientes devem estar presentes de forma 
equilibrada e em quantidades que supram 
as exigências dos peixes para um adequado 
crescimento, saúde e reprodução. O enri-
quecimento em vitaminas e microminerais 
é completo.

3.   Subsídios à formulação de rações
para tilápias

Nesta seção são resumidas informações 
básicas à formulação de rações para tilápias em 
diferentes fases de desenvolvimento, produzi-
das em viveiros, tanques-rede e raceways.
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TÊXTIL SAUTER

Desenvolvemos panagens para pesca 
em geral, piscicultura e tanques-rede.

Tel:  (011) 459-5616
       (011) 459-7951
Fax: (011) 459-6808

Têxtil Sauter
R. Pedro Rípoli, 524
Ribeirão Pires - SP
09400-000

ATENÇÃO: Lançamento de Malha com 1 mm

Fabricamos 
Redes Anti-pássaros 
com várias larguras

SUA CENTRAL INTERNACIONAL DE COMPRAS

Globalize-se se juntando à nossa rede 
mundial de mais de 50 paises. 

Nossos milhares de produtos podem chegar às suas 
mãos por muito menos do que custa no Brasil. É só 
mandar fax, e-mail (eaquafarm@aol.com) ou ligar  
(001.305.947-5347) e falar em português conosco para 
receber informações. Você paga em reais e tem várias 
opções para receber o seu pedido no Brasil. Nós 
consolidamos pedidos de diferentes fabricantes para 
clientes de vários países. Temos 20 anos de experiência 
internacional em aqüicultura!

HIPÓFISE DE CARPA - US$ 205.00/GRAMA
OXÍMETRO YSI55 $ 625 / PINPOINT $ 277; PHMETRO $52.95; 
AMMÔNIA KIT $ 50.75; FISH FARM 9 KIT $ 189.00; ETC...

AERADORES DE PÁS - $ 295.00
ALIMENTADORES, MÁQUINAS P/ RAÇÕES  E PROCESSAMEN-
TO DE PESCADO...E MAIS DE 7.000 PRODUTOS PARA TODAS 
AS ÁREAS DA AQÜICULTURA.

É fácil !   Por que pagar mais caro?

 e-mail: eaquafarm@aol.com

3.1.   Perfil básico das rações para
diferentes sistemas e fases de cultivo

Na Tabela 6 são apresentadas sugestões 
sobre a composição básica, necessidade de 
suplementação vitamínica e mineral, forma 
de apresentação e tamanho dos peletes de 

rações para tilápias em diferentes fases de 
desenvolvimento, cultivadas em tanques-
rede, raceways ou em viveiros com maior 
ou menor disponibilidade de alimentos 
naturais. Sugestões quanto ao enriqueci-
mento vitamínico em rações utilizadas na 
reversão sexual e alevinagem, e na recria 

e engorda de tilápias em viveiros ou em 
tanques-rede e raceways são apresentadas 
na Tabela 7. Tais sugestões contemplam os 
conhecimentos sobre a nutrição de tilápias 
no mundo, bem como a experiência de pro-
fissionais familiarizados com a produção 
comercial destes peixes.
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3.2.   Restrições quanto ao uso de alguns ingredientes em
rações para tilápias

Os nutricionistas de peixes vêm dedicando grande atenção 
aos estudos visando substituir as fontes protéicas e energéticas de 
origem animal (por exemplo, as farinhas e óleos de peixes) por 
fontes de origem vegetal, como os subprodutos do processamento 
de sementes de plantas oleaginosas (soja, girassol, algodão, entre 
outras) e amiláceas (trigo, arroz, milho, mandioca, entre outras). 
Também é de interesse o aproveitamento de subprodutos indus-
triais, como os resíduos de cervejaria, leveduras, polpa de frutos e 
sementes, entre muitos

Comparativamente a outras espécies de peixes, as tilápias pa-
recem apresentar maior habilidade em aproveitar estes alimentos 
alternativos. Rações formuladas à base de produtos de origem vegetal, 
com o farelo de soja como principal fonte de proteína podem ser 
utilizadas sem prejuízo ao desempenho das tilápias comparado ao 
uso de rações contendo produtos animais. Na Tabela 8 são reunidas 
informações sobre os níveis de inclusão de diversas fontes alterna-
tivas de proteínas de origem vegetal nas rações de tilápias. Maiores 
informações sobre ingredientes alternativos para inclusão em rações 
para peixes podem ser encontradas na revisão de Pezzato (1995).

Na próxima edição (n. 53) publicaremos a Parte 2 desse artigo contendo:
  Nutrição e manejo alimentar durante a reversão sexual
  Nutrição e manejo alimentar na recria e engorda
  Nutrição e manejo alimentar de reprodutores
  Conversão alimentar (CA) de tilápias

  

Instrutor: Fernando Kubitza, Ph.D., 
especialista em Nutrição e Produção de Peixes 

1- Planejamento da Produção de Peixes
Dias: 25-26/06/99 e 13-14/08/99

• Conceito de planejamento e controle da produção
• Fatores que afetam o crescimento dos peixes a capacidade de suporte, 
a biomassa crítica e econômica nos diferentes sistemas de produção; 
determinação do ponto de biomassa econômica
• Índices de desempenho e expectativa de crescimento dos peixes 
cultivados; aplicação dos conceitos de biomassa econômica e dados de 
desempenho no planejamento do cultivo; exercícios práticos; orçamento 
e balanço econômico do cultivo.

2- Qualidade da Água na Produção de Peixes
Dias: 16-18/07/99 - 27-29/08/99 e 15-17/10/99 

• Importância, monitoramento e manejo da qualidade da água
• Impacto da intensificação do cultivo e da qualidade do alimento e a 
qualidade da água
• Sistemas de aeração: características, dimensionamento e operação.
Aula de campo: instrumentos para monitoramento da qualidade da água; 
ensaios dinâmicos de qualidade da água. Problemas práticos enfrentados 
por técnicos e criadores de peixes.

3- Nutrição e Alimentação dos Peixes
Dias: 30/07 a 01/08/99 e 17-19/09/99

• Anatomia e fisiologia do trato digestivo; hábito alimentar e exigências 
nutricionais dos peixes
• Processamento e granulometria das rações
• Fatores que afetam a conversão alimentar dos peixes
• Sinais indicadores da má nutrição dos peixes
• Estratégias e equipamentos para alimentação dos peixes
Prático: visita à uma fábrica de rações; indicadores de qualidade das 
rações; ensaio de estabilidade na água; discussões de problemas en-
frentados por técnicos e criadores de peixes.

4- Principais Parasitoses e Doenças dos Peixes
Dias: 01-03/10/99

• Condições que favorecem a ocorrência de doenças
• Sinais indicativos, estratégias de prevenção, profilaxia e tratamento 
das principais doenças e parasitoses dos peixes
Prático: técnicas de identificação de parasitoses e doenças; medicamen-
tos e agentes profiláticos. Discussões de problemas práticos enfrentados 
por técnicos e criadores de peixes.

5- Reprodução e Reversão Sexual de Tilápias
Dias: 22-23/10/99

• Estratégia de produção em larga escala e reversão sexual de pós-larvas 
de tilápias; reprodução; instalações; estratégias usadas na reversão 
sexual; preparo da ração e manejo alimentar
Prático: Preparo de ração para reversão; sexagem de reprodutores; coleta 
e classificação de pós-larvas; instalações para reversão sexual; Técnicas 
para avaliar o sucesso da reversão.

Horário: Sextas e Sábados das 8:00 às 12:00 hs e das 14:00 às 18:00hs;     
             Domingo  (alguns cursos) das 8:00 às 12:00 hs

                           Local : Center Park Hotel *****
 Av. Jundiaí, 300 - Centro - Jundiaí - SP- Fone: (011) 7396-2000

Inscrição: Incluído material didático:
	 R$ 280,00 (com até 28 dias antecedentes à data do  curso) 
	 R$ 330,00 (com menos de 28 dias do curso ou no dia)

Conta para depósito: Banco Itaú- Agência 0796 c/c 45320-7
Os dados para inscrição deverão ser enviados junto ao comprovante 
de   depósito para o fone/fax: (011) 7312-2064

Cursos Avançados em Piscicultura 
em Jundiaí - SP
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